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Currículo novo,
novos desafios

Flexibilidade do curso permite
forte interação com outras áreas
acadêmicas

História

O curso de História da Unicamp tem um
novo currículo, implantado em 2002. A re-
forma curricular, fruto de vários debates in-
ternos, não é entretanto inédita na trajetó-
ria do curso, que sempre procurou respon-
der aos desafios da conjuntura do país e às
demandas dos alunos e professores. "A atual
reforma procurou cobrir algumas lacunas e
dar maior ênfase a algumas questões teóri-
cas e metodológicas", afirma a professora
Cristina Meneguelo, coordenadora de gra-
duação do curso.

Uma das características do curso, man-
tida pela nova grade curricular, é a flexibi-
lidade que permite uma maior interação
com outros departamentos e institutos da
Universidade, em coerência com a perspec-
tiva multidisciplinar e crítica adotada pelo
curso de História.

Um dos pontos fortes do curso é o tra-
balho de pesquisa com as fontes primárias,
em especial materiais iconográficos. "O alu-
no tem instrumental para poder trabalhar
em pesquisa com documentos, jornais, ima-
gens, quadros, cinema, enfim, com as pos-
sibilidades de pesquisa ligadas aos meios de
comunicação de massa", diz a coordenadora.

A reforma curricular consolidou a ver-
tente principal do curso, centrada na for-
mação do profissional pesquisador, que as-
sim poderá atuar de forma mais consisten-
te na carreira docente ou em outro ramo,
como a produção de material didático, con-
servação do patrimônio histórico, museus,
arquivos ou mesmo prestando assessoria à
produção de telenovelas de época ou peças
teatrais. Vários ex-alunos da Unicamp es-
tão atuando nesse mercado em fase de afir-
mação no Brasil.

"Tendo uma formação sólida em pesqui-
sa, o profissional poderá inclusive explorar
melhor as possibilidades de um livro didáti-
co, se se encaminhar para a docência", sus-
tenta a professora Cristina. A coordenadora
salienta que a infra-estrutura oferecida pelo
Instituto de Filosofia e Ciências Humanas
(IFHC), particularmente no curso de Histó-
ria, facilita a formação do profissional pes-
quisador. Uma função estratégica nesse sen-
tido é desempenhada pelo Arquivo Edgard
Leuenroth (AEL), que reúne um rico acervo
sobre a história social recente do país, e pela
vasta biblioteca do IFCH, uma das mais com-
pletas da América Latina. "O aluno poderá
fazer o mestrado e eventualmente o douto-
rado com o material disponível na Unicamp",
sustenta.

Implantado em 1976, o curso de Histó-
ria da Unicamp questiona as visões tradi-
cionais da História que postulam uma ver-
dade única e absoluta. A proposta do curso
é propiciar o contato e o debate sobre múlti-
plos olhares e interpretações de um mesmo
fenômeno histórico. Com essa formação plu-
ral, o aluno absorve a perspectiva da Histó-
ria como um campo de saber propício à re-
flexão, e não somente como uma mescla de
datas, fatos e nomes.

O curso é ministrado em período inte-
gral e oferece as modalidades bacharelado e
licenciatura. A graduação pode ser concluí-
da em oito semestres, qualquer que seja a
modalidade escolhida. Compõem o currícu-
lo matérias obrigatórias como introdução ao
estudo da História, História da América, His-
tória antiga, medieval, moderna e contem-
porânea, teoria da História, entre outras.

No elenco de disciplinas eletivas, que
viabilizam a integração com outros cursos
e institutos, estão economia, teoria literá-
ria, línguas, ciências sociais e geografia.
Para quem opta pela licenciatura, o currí-
culo deve ser complementado com as disci-
plinas pedagógicas.

A formação do aluno é complementada
pelo oferecimento de disciplinas temáticas

em História agrupadas sob a denominação
Tópicos Especiais em História, que repre-
sentam cerca de 50 créditos no conjunto de
disciplinas oferecidas. Os Tópicos são dis-
ciplinas nas quais os professores apresen-
tam temas que vêm desenvolvendo em suas
pesquisas ou então trabalham com assun-
tos complementares sugeridos pelos estu-
dantes e os analisam com maior profundi-
dade. Escravidão, história cultural, história
do corpo e da sexualidade, história dos mi-
tos e das religiões, história da arte, da cida-
de, dos movimentos sociais e culturais são
algumas das áreas de pesquisa dos docen-
tes da Unicamp.

O aluno com interesse especial em al-
gum outro assunto pode ainda aprofundar
a compreensão por meio do Estudo Dirigi-
do, caracterizado por grupos de estudo re-
duzidos que têm a oportunidade de debater
ítens específicos com um professor. Ou seja,
existem diversas oportunidades para que o
aluno de História da Unicamp escolha uma
ou demais áreas de interesse e amplie suas
pesquisas e reflexões.
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Técnica em atividade num dos
acervos históricos do IFCH
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Marcos, apaixonado
pela história medieval

A coordenadora observa que o curso de His-

tória da Unicamp continua forte em História Mo-

derna e Contemporânea. "É mais difícil traba-

lhar com a História Medieval no Brasil, em razão

da dificuldade do acesso às fontes, mas mesmo

assim o curso da Unicamp permite lidar com essa

área, se for de interesse do aluno", garante a

coordenadora de graduação.

Esse foi o caminho trilhado por Marcos Mon-

teiro Rabelo, hoje no último ano do curso. Natu-

ral de Rio das Pedras (SP), ele chegou a pensar

em trabalhar com Processamento de Dados, mas

acabou optando por História. Rabelo confessa

que quando entrou para a Unicamp sequer tinha

uma noção exata do que era a História, como é

produzida e transmitida. "Foi um choque desco-

brir que a História é muito mais importante e

ampla do que geralmente é concebida e mostra-

da no ensino médio", comenta.

Graças a uma bolsa da Fapesp, Marcos pôde

desenvolver um projeto de iniciação científica em

que desenvolveu justamente uma monografia so-

bre História Medieval. Pretende fazer mestrado

também nessa área, pela qual se diz cada vez

mais apaixonado. "No curso de História o pró-

prio aluno é levado a montar o seu projeto de

pesquisa, o que o torna muito mais responsável

e habilitado", sustenta Rabelo.

Lerice ampliou sua
visão da História

Hoje no terceiro ano do curso, Lerice de
Castro Garzoni divide o seu tempo entre as
aulas e seu projeto de iniciação científica, de-
senvolvido com uma bolsa do CNPq. Natural
de Mogi Mirim, Lerice pesquisa as ocorrên-
cias policiais no Rio de Janeiro no período de
1905 e 1915, como parte de um projeto vin-
culado ao Centro de História Social da Cultu-
ra (Cecult), ligado ao IFHC. "Meu projeto está
ampliando demais minha visão da história",
salienta Lerice, que nutre um interesse espe-
cial pela história social brasileira.

A estudante diz aprovar a linha de traba-
lho do curso, que fomenta o interesse e a pre-
paração para lidar com a pesquisa. "A pes-
quisa é tudo em História, a gente aprende
fazendo", resume.

História

Opções/Período: Bacharelado e

Licenciatura - diurno em período integral

Integralização: 8 semestres

Nº de vagas para 2003:  40

Candidatos/vaga em 2002:

1ª fase  - 18,1

2ª fase  -   4,8

Disciplinas prioritárias:  Língua Portugue-

sa e Literaturas de Língua Portuguesa e His-

tória (que têm peso dois no cálculo da nota

final e nas quais é exigida nota mínima 3,0 na

2ª fase do vestibular).
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Marcos: monografia sobre história medieval

Lerice: pesquisa de ocorrências policiais no início do século 20


